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O TCE não mais receberá documen-

tos de aposentadoria em papel. A
partir de agora, tudo o que for refe-
rente a atos de reforma, transferên-
cia para reserva, pensão por morte e
documentos para fins de registro,
deve ser enviado ao Tribunal em for-

mato  eletrônico. A mudança entrou
em vigor na última quinta-feira, 13.

"A data representa um marco na implantação do Processo Eletrônico
no Tribunal de Contas", afirmou Marconi Karley, Chefe do Núcleo de
Atos de Pessoal. Quem tiver dúvidas pode entrar em contato com o
TCE pelos telefones 0800 281 7717 e (81) 3181-7888.

Representantes dos Tribunais de
Contas de todo Brasil estarão reu-

nidos nesta segunda-feira, dia 17,
em Brasília, para o seminário
"Pacto pela Boa Governança: Um
Retrato do Brasil", coordenado
pelo Tribunal de Contas da União,
com o apoio da Atricon - Associa-
ção Nacional dos Membros dos
Tribunais de Contas. Na ocasião, o
presidente do TCU, Augusto Nar-
des, e os presidentes dos Tribu-
nais de Contas estaduais farão a

entrega formal, aos governadores
eleitos e à presidente da Repú-
blica, de um relatório elaborado
pelos TCs sobre a situação e os
desafios do Governo Federal e

dos Estados em cinco áreas es-

tratégicas de governança: educa-
ção, saúde, segurança, infraestru-
tura e previdência social. O go-
vernador eleito de Pernambuco

confirmou presença no evento. O
TCE-PE será representado pelo
conselheiro Marcos Loreto.

Governantes eleitos recebem diagnóstico
elaborado pelos Tribunais de Contas

OO
TCE foi a primeira Ins-
tituição do estado a ser

visitada pelo futuro gover-
nador de Pernambuco, Paulo
Câmara, dentro da agenda de
visitas protocolares que ele
pretende fazer antes de as-
sumir o cargo, em janeiro do
próximo ano. Paulo Câmara,
que é auditor concursado do
Tribunal de Contas, estava
acompanhado de assessores e do presidente da Assembleia Le-
gislativa, deputado Guilherme Uchoa. Ele foi recebido pelo pre-
sidente do TCE, Valdecir Pascoal e demais conselheiros da Casa,
além do Procurador Geral do Ministério Público de Contas e do

Auditor Geral em exercício. Segundo o governador eleito, a
visita ao TCE foi um reconhecimento à Casa onde ele teve a sua

formação profissional. "Ingressei no TCE em 1995 e fiz muitos
amigos na Instituição. Como governador, estou certo que con-
tarei com o Tribunal de Contas para me ajudar a governar o Esta-
do, e administrar muito bem o uso dos recursos públicos", disse
Paulo Câmara. O conselheiro Valdecir Pascoal, presidente do
TCE, presenteou o governador eleito com o livro " Conselhos
aos Governantes", uma coletânea que reúne documentos histó-
ricos de autores clássicos. "A experiência de Paulo Câmara no
controle externo e na fiscalização, como auditor do Tribunal de
Contas, certamente vai ajudá-lo no trato e no zelo da aplicação
dos recursos do povo pernambucano", afirmou o presidente.  

TCE recebe a visita do 

Governador eleito de Pernambuco 

A Segunda Câmara do TCE emitiu, na terça-feira 11, parecer prévio reco-
mendando à Câmara de Vereadores de Palmares a rejeição das contas de
governo do ex-prefeito José Bartolomeu de Almeida relativas ao exer-
cício financeiro de 2012. Entre as irregularidades apontadas na gestão,
está o comprometimento de 60,23% da receita corrente líquida com a
folha de pessoal, quando o limite máximo, pela Lei de Responsabilidade
Fiscal, é de 54%. A conselheira Teresa Duere foi a relatora do processo.
______________________---------------------------______________________
A Segunda Câmara do TCE determinou que o município de Cedro, ser-
tão do estado, suspenda imediatamente o pagamento de pensões es-
peciais a viúvas de ex-prefeitos da cidade. Uma auditoria realizada
pelo Tribunal de Contas constatou que o pagamento era ilegal, pois
como se trata de "beneficio previdenciário", só poderia ser repassado
às viúvas, caso elas tivessem contribuído para um fundo municipal, o
que não aconteceu. O voto do relator, conselheiro substituto Ricardo
Rios, foi aprovado por unanimidade na última quinta-feira.

Decisões das Câmaras
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